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“Ajudar a construir uma nova história para nossa Terra, entender
o que se passa no ambiente ecológico, desvendar e transmitir

situações, ideias e soluções através das ondas do rádio.
Este é o objetivo do Programa Ação Planeta!”

Ouça: Programa Ação Planeta – Ecologia para uma Nova Terra
Todas as terças e quintas-feiras, às 09h50
Através da Rede Boa Nova de Rádio AM 1450 – Grande São Paulo
ou pela internet www.radioboanova.com.br

No ar...
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OLÁ Jovem leitor do FM.
Como está a mocidade ou o cen-
tro espírita que você participa?
Neste mês, uso o editorial do FM
para que juntos possamos re-
fletir sobre a “saúde” de nossos
grupos espíritas.

Ao longo dos anos participan-
do da mocidade e do movimento
espírita, pude constatar que ela
passa por autos e baixos, e pre-
cisa constantemente se reinven-
tar para que continue cumprindo
com o seu papel de levar o espi-
ritismo ao jovem, para que ele
possa colocar em prática os en-
sinamentos dos espíritos em suas
ações no dia a dia.

De certa forma essa não é
uma tarefa muito fácil, pois tenho
visto muitas mocidades se defi-
nharem, e quando não deixam de
existir, passam a funcionar com
um número muito reduzido de par-
ticipantes, as vezes com um, dois
ou três participantes. Não que
quantidade puramente seja impor-
tante, mas se o grupo pode funci-
onar com mais pessoas e ajudar
muito mais jovens, pode se tornar
frustrante esse número reduzido.

Mas por outro lado, existem
outros grupos que continuam for-
tes, ou que passaram pelas difi-
culdades e hoje estão muito bem,
com dez, quinze, ou vinte pes-
soas (isso descartando aqueles
grupos que são exceção, que pos-
suem trinta, quarenta, ou até
sessenta participantes).

Se você está passando por
essa dificuldade em seu grupo,
muito provavelmente deve se per-
guntar o que há de errado ou se
você é o responsável por essa
pouca participação de pessoas.
Talvez realmente você seja res-
ponsável, mas muito provavel-
mente não é o único.

Tenho observado que onde os

centros espíritas trabalham real-
mente integrados com as moci-
dades, e não apenas da boca pra
fora, os grupos de jovens ten-
dem a funcionar muito bem, alias
não só a mocidade mas como
qualquer outro grupo de estudo
ou atividades realizadas nesses
centros funcionam bem.

Se não podemos mudar direta-
mente a forma como o centro en-
xerga a mocidade, podemos mudar
a nós mesmos, e isso inclui nos
aperfeiçoarmos, ou seja, ficarmos
melhor preparados para conduzir-
mos a nossas mocidades, deixan-
do-as mais dinâmicas e o estudo
mais atrativo; fazer uma boa cam-
panha de divulgação do grupo, com
panfletos, e se possível uma pa-
lestra para o público da casa, fa-
lando do que é mocidade, funcio-
na e ajuda infinitas vezes mais do
que aqueles simples avisos antes
de começar as palestras.

Outra questão importante é que
a mocidade se tornando ativa den-
tro do centro espírita, tende a cha-
mar a atenção, principalmente da
direção, e com isso tendem a res-
peitar mais a mocidade.

Bem, em cada caso uma realida-
de e não serão nessas breves linhas
que todos os problemas serão re-
solvidos, mas aquele que se preo-
cupa em melhorar a qualidade do
seu grupo, já deu o primeiro passo,
que foi perceber que algo precisa
mudar para haver uma melhora. Os
demais passos, cada um vai des-
cobrindo aos poucos, pois não exis-
te uma receita de bolo do que fazer
para resolver os seus problemas, al-
gumas dicas eu dei aqui, mas uma
outra muito boa é o grupo interagir
com o movimento espírita, partici-
pando dos movimentos locais de seu
bairro, cidade ou estado, pois a
cada reunião, a cada encontro, a
cada evento, é fantástico o núme-
ro de pessoas que conhecemos, e
com isso o número maravilhoso de
informações e experiências que tro-
camos. E quem acha que já conhe-
ce tudo e que não tem mais nada
pra aprender, é bom repensar essa
atitude, sempre há o que melhorar
e conhecer, e por falar em conhe-
cer, vou realizar um velho sonho,
em julho vou pra Manaus, conhe-
cer o “coração do Brasil” e também
saber como é o movimento jovem
espírita nessa região.

sonhossonhossonhossonhossonhos
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você pode falar conosco através:
contato@revistafalameu.com.br; e pode ter
acesso a todas as edições pelo site:
www.revistafalameu.com.br

conexãoconexãoconexãoconexãoconexão

cartaz da revista
ainda tem bastante cartaz para
divulgação do FM!. Os interes-
sados podem mandar e-mail para
contato@revistafalameu.com.br.

Peço para que em enviem todas as
edições anteriores. Voltei a dar aulas
aos adolescentes no centro Espírita
Manoel Bento, quero reativar a
mocidade, e os assuntos do FM! são
bons para que eles possam ler.
Agradeço desde já a atenção.
 Fabiana Rocha (Fabi - antigaFabiana Rocha (Fabi - antigaFabiana Rocha (Fabi - antigaFabiana Rocha (Fabi - antigaFabiana Rocha (Fabi - antiga
mocidade Manoel Bento)mocidade Manoel Bento)mocidade Manoel Bento)mocidade Manoel Bento)mocidade Manoel Bento)
fabianarfabianarfabianarfabianarfabianar.oliv.oliv.oliv.oliv.oliveira@eira@eira@eira@eira@
São Paulo - SPSão Paulo - SPSão Paulo - SPSão Paulo - SPSão Paulo - SP

Recebi os cartazes! Gostei muito da surpresa! Já deixei um dos impressos e os
cartazes para serem entregues a responsável pela cordenação de infância e
juventude da Federação Espírita do Estado de Alagoas - o nome dela é Verônica
Padilha, pessoa muito preparada, dinâmica e atuante. Hoje haverá um
treinamento para os trabalhadores de DIJ das casas espíritas de Maceió. Será
uma excelente oportunidade de divulgar o FM!. No dia 28 estarei em outro
treinamento e também divulgaremos lá. Este último número está excelente! A
abordagem do tema masturbação foi muito boa - principalmente em se tratando
de tema tão polêmico no meio religioso (e fora dele também). A cobertura do Ato
Público em favor da vida - em são Paulo foi perfeita! Parabéns a todos que fazem
o FM!. Grande abraço!
Henrique Costa  - lapac@Henrique Costa  - lapac@Henrique Costa  - lapac@Henrique Costa  - lapac@Henrique Costa  - lapac@
Maceió - ALMaceió - ALMaceió - ALMaceió - ALMaceió - AL

Agradeço pelo retorno e vou imprimir
algumas. Parabéns por este trabalho
super importante para todos nós!
Fraterno abraço e que nosso Pai
Criador os abençoe eternamente.
Regina Oliveira, São Paulo-SPRegina Oliveira, São Paulo-SPRegina Oliveira, São Paulo-SPRegina Oliveira, São Paulo-SPRegina Oliveira, São Paulo-SP
regina_oliverr@regina_oliverr@regina_oliverr@regina_oliverr@regina_oliverr@

Meus parabéns pelo trabalho de
vocês. Ouvi vocês pelo “Portal do
Amanhã”, continuem nesta luta. Vou
divulgar sempre que possível.
Grande Abraço!
AmaurAmaurAmaurAmaurAmaury Ty Ty Ty Ty Trindade - trindadeluz@rindade - trindadeluz@rindade - trindadeluz@rindade - trindadeluz@rindade - trindadeluz@
Alpharetta Georgia USAAlpharetta Georgia USAAlpharetta Georgia USAAlpharetta Georgia USAAlpharetta Georgia USA

Pessoal da Fala Meu!. Parabéns! A
revista está excelente e a entrevista
comigo muito boa. Graças às suas
perguntas está esclarecedora. Mais
uma vez parabéns pelo excelente
trabalho pela defesa da vida.
Alice TAlice TAlice TAlice TAlice Teixeixeixeixeixeira – Alice@eira – Alice@eira – Alice@eira – Alice@eira – Alice@
São Paulo - SPSão Paulo - SPSão Paulo - SPSão Paulo - SPSão Paulo - SP

E ai galera da FM, eu sou o Rodrigo da mocidade do centro espirita de Estudo e
Meditação, po gostei demais da iniciativa de vocês,legal mesmo, eu sou designer
gráfico, escrevo matérias para um blog que tenho sobre música independente,
queria oferecer ajuda no que der.
Valeu...abraços!
Rodrigo - rodrigo_impulso@Rodrigo - rodrigo_impulso@Rodrigo - rodrigo_impulso@Rodrigo - rodrigo_impulso@Rodrigo - rodrigo_impulso@

Frases mudas
existem pessoas
que deveriam ficar
caladas, como no
discurso do senador
Mozarildo
Cavalcanti - PTB/RR

“A Amazônia gera 8% de cola-
boração para o PIB nacional. É
pouca coisa, pouquíssima coisa.
Agora, por que é pouca? Porque
tudo é proibido fazer na Amazô-
nia. Tudo! Não se pode explorar
mineral, e a maior riqueza mine-
ral está na Amazônia. Não se
pode explorar madeira, porque a
madeira é uma espécie de san-
to, como se a árvore não fosse
um ser vivo, que nasce, cresce
e morre, embora haja pessoas
que digam e defendam, mesmo
os ecoxiitas, que tem de haver
o chamado manejo sustentável;
quer dizer, a árvore chega em
um ponto “x” e deve ser real-
mente aproveitada, senão vai
morrer. Depois de crescer e pro-
duzir, ela vai morrer, e não va-
mos deixar apodrecer madeira na
Amazônia em benefício de uma
propaganda internacional xiita...
...E tenho o prazer de, tendo
sido eleito Presidente da
Subcomissão da Amazônia e da
Faixa de Fronteira, fazermos
esse trabalho, sem negócio de
ideologia, sem partidarismo, sem
paixões, sem religião, mas com
ciência, um diagnóstico que be-
neficie as pessoas em primeiro
lugar, o meio ambiente em se-
gundo lugar, e os bichos em ter-
ceiro lugar.” FM!
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texto: Rafael Teixeira
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Os rumOs rumOs rumOs rumOs rumososososos
ddddda aa aa aa aa arterterterterte

QUANDO falo em arte
eu penso em um meio de levar o
ser humano a reflexão e de ele
poder expressar e propagar as
suas idéias. Penso na grande
responsabilidade do artista em se
colocar para a sociedade deste
modo ao invés de como um en-
tretenimento, uma diversão. Isso
de entretenimento que domina
a mídia, para mim não é arte,
esta mais para o que os filóso-
fos da teoria crítica chamam de
“Indústria Cultural”, deixando de
lado os verdadeiros aspectos da
arte para se tornar mais um pro-
duto do mercado, com o único
objetivo de gerar lucro. Neste
sentido, alguns canais de tele-
visão  possuem mais “comerci-
antes de música” do que “músi-
cos artistas”. No nosso dia a dia
é importante buscarmos o con-
tato com verdadeiros artistas,
que nos levem à reflexão, do que
vendedores de arte.

Mesmo no contato com aque-
les que realmente buscam fazer
arte, não gosto muito do que
vejo. Nos meios ditos “Cult” e
“Underground”, onde os artistas
expressam suas idéias e levam a
reflexão, longe da influência da
mídia, tudo o que vejo é a ex-
pressão de uma idéia de pessi-
mismo que se repete persisten-
te. Críticas e mais críticas, como
se por não concluir seu próprio
pensamento preferem criticar o
do outro. Muitas vezes a mesma
repetição de uma crítica esgo-
tada, que o artista prefere re-

petir ao invés de fazer algo para
mudar o que o incomoda. Arte
que quer contraditoriamente gri-
tar que a vida não faz sentido
(se acham que a vida não faz sen-
tido, que diferença faz gritar?faz
menos sentido ainda) como se
isso fosse aumentá-lo. Artistas
que muitas vezes parecem que-
rer que a “irreligião”, a “desespi-
ritualidade”, a “desesperança”,
juntas com a imoralidade e ceti-
cismo, sejam pré-requisitos para
a intelectualidade. Essa é toda a
questão: artistas intelectuais,
mas com a moralidade pouco de-
senvolvida.

Às vezes parece que o mundo
da arte esta tomado deste mal.
De um lado a “Industria Cultural”
e do outro os artistas pessimis-
tas. Mas sabemos que isso não é
verdade, sempre tem um artista
que se distingue na massa, e uma
música que se salva daquele ou-
tro cara. Um artista recente que
vale a pena citar como exceção
é o Fernando Anitelli que faz um
ótimo trabalho com o Teatro Má-
gico, grupo musical que usa vá-
rios elementos de dança, perfor-
mance e visuais. Estas exceções
nos fazem lembrar de que existe
boa arte por aí e que vale a pena
buscá-las.

É claro que um pouco de en-
tretenimento é bom, com as no-
velas de televisão e músicas
americanas da moda, mas vamos
manter em mente que a arte está
muito além disso e buscar ao
menos de vez em quando uma

boa arte para nos levar à refle-
xão e nos ser boa influência.

Peço desculpas se parte des-
sa matéria saiu muito crítica e pes-
simista em relação ao nosso ce-
nário artístico, mas é que a arte
tem o poder de influenciar as pes-
soas e ao assistir uma peça de
teatro muito pessimista, fiquei
assim e quis escrever isto. Acho
que faltou ao roteirista daquela
peça, como a muitos outros ar-
tistas, ler algum livro do Joisten
Gaarden, um norueguês que nos
seus livros coloca uma dose de
filosofia e outra de otimismo, nos
lembrando de como víamos o mun-
do como criança, com os olhos
brilhando em cada nova desco-
berta e a maravilha desse grande
mistério que é o mundo. Sem mais
delongas, queria fazer um apelo a
você que é artista como eu para
pensar na importância de sua arte
e na beleza da vida, pois o modo
como você vê o mundo vai influ-
enciar muita gente. FM!

pintando o 7
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LembrLembrLembrLembrLembrançasançasançasançasanças
dedededede

LÁ estavam três gerações.
Era o vô Jayme, meu pai e eu. O
vô estava deitado numa cama
hospitalar. Meu pai ao lado dele
segurando sua mão e eu aos pés
da cama, sentada numa poltro-
na. Na parede, um quadro do vô
Jayme com uma risada gostosa e
pernas cruzadas, como ainda pos-
so me lembrar... do lado esquer-
do do quarto aparelho de drenar
secreção do pulmão e do outro
aqueles negócios de pendurar
soro. Não conheço os termos
técnicos, mas não é nada demais.

Pois estávamos nós três. Na
tentativa de tirar alguma pala-
vra do vô Jayme, apertei seu
nariz e disse: “piiiiiiiiii...”. Eu que-
ria que ele respondesse “poca”
como sempre fazia, aliás, como
ele mesmo um dia me ensinou.
Pois bem, apertei seu nariz e
disse “piiiiiiiii...” e ele, nada. Mais
uma vez: ele sorriu. Mais um
“piiiiii” e ele soltou outro “piiiiii”.

texto: Ana Faccin
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

- Não, vô. É pra você falar
“poca”. Daí fica “pipoca”, enten-
deu? - Disse isso mas na verda-
de não adiantou nada, porque ele
se esquece de tudo num minuto.
Voltei a me sentar.

Daí foi a vez do meu pai con-
tar uma história pra ele: “Pai, ti-
nha um vendedor de amendoim
muito preguiçoso e todos os dias
ele ia na porta da igreja e espe-
rava o padre dizer AMÉM, e ele
dizia....ele dizia....”. Era pro meu
vô falar “DOIM”, mas ele não fa-
lou nada. Essa era uma história
que meu avô contou pro meu pai
e por consequência eu também
conheci de tanto que meu avô
nos contava.

Eu, sentada na poltrona pude
assistir a cena de camarote. Meus
pensamentos voaram pra longe e
fiquei imaginando meu pai peque-
no e meu avô sentado em sua
cama, contando-lhe uma histó-
ria. E qualquer semelhança pode

até ser mera coincidência, mas
meu pai estava ao lado da cama
dele contando-lhe uma história.
Era uma cena bonita de se ob-
servar, talvez apenas como um
mero espectador. Não sei se
como personagem principal o
belo se transforma em tristeza.
Bom, dizem por aí que não ha-
veria a poesia se não houvesse
a dor, tampouco a luz sem o es-
curo. No entanto, me sinto como
personagem secundária e mes-
mo assim não sei explicar o que
sentia naquele momento. Era um
misto de tudo e de amor, se é
que posso ser compreendida.

Ao sair, beijei a testa do vô
Jayme e eis que para minha sur-
presa ele me perguntou: “Onde
você vai?”, e eu respondi: “pas-
sear, quer ir?”. Ele me respon-
deu: “Não...não”

Virei as costas, apagamos a
luz e saimos.

AlzheimerAlzheimerAlzheimerAlzheimerAlzheimer

piiiii... poca
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por: Thiago Magri
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

continua>>>

Solidão
A tecnologia está nos separando

on // off

ESTAMOS no século
XXI. Acompanhamos os avanços
tecnológicos, os progressos nas
áreas científicas, a evolução em
vários campos como o de comu-
nicação, informática, saúde,
educação. Vemos nossa socie-
dade se adaptar a essa realida-
de de constantes mudanças.
Hoje existem ferramentas que
anos atrás eram apenas sonhos.
Quem de nós atualmente não
possui um celular? Quem não tem
acesso à Internet? A chance de
ter proximidade com a informáti-
ca cresceu, projetos como o
Acessa São Paulo oferecem
acesso à Internet e alguns cur-
sos de graça para as pessoas.
Ainda assim parcela da popula-
ção não tem meios para usufruir
destas vantagens – infelizmente
o Brasil ainda é um país com mui-
tas diferenças sociais.

Estamos acostumados a não
ter tanto contato entre nós, digo
uma reunião entre amigos, um
almoço com a família reunida. A
vida do homem deste século é
uma jornada imensa e ele preci-
sa administrar seu tempo para
trabalhar, estudar, se divertir,
estar com a família. A cada dia

estamos mais distantes, nos in-
dividualizando. A tecnologia pro-
porciona coisas incríveis, no en-
tanto ela está nos separando.

Na década de 20 com o surgi-
mento do rádio na sociedade,
poucas pessoas tinham a chan-
ce de adquirir um, mas sempre
existia alguém com melhores con-
dições financeiras que acabava
comprando um aparelho. Como
eram poucas essas pessoas, os
vizinhos, amigos e familiares
acompanhavam as transmissões
juntos. De uma maneira ou de
outra as pessoas estavam uni-
das, trocando experiências. De-
pois o rádio popularizou-se, mas
mesmo assim as pessoas tinham
uma proximidade maior. Para dar
um exemplo, hoje existem resi-
dências que possuem três, qua-
tro televisões, uma em cada cô-
modo. Quando todos da família
estão em casa cada um vai para
seu canto assistir o que quer e
muitas vezes a mesma progra-
mação do outro. A televisão, o
computador, o celular também
surgiram caros e depois popula-
rizaram-se, porém hoje somos
muito mais dependentes da tec-
nologia do que antigamente.

A juventude daquela época
também não possuía celulares,
video-games, computadores, mas
era unida e talvez mais feliz do
que a de hoje. Os jovens trocam
muitas coisas para ficarem horas
num site de relacionamento ou
conversando na Internet. Eu sou
jovem e não posso ser hipócrita
a ponto de dizer que a tecnolo-
gia não faz parte da minha vida.
O trabalho, os estudos, as pes-
quisas, o conhecimento, a co-
municação, os jogos. É conde-
nável dizer que a Internet, o ce-
lular, o computador não são fer-
ramentas necessárias para nós.
Apenas saliento que os jovens
estão deixando de aproveitar
muitos momentos da vida.

Imagine se você, de vez em
quando, levasse flores ou apa-
recesse de repente na casa de
sua namorada ao invés de man-
dar uma mensagem no celular
dela (sem querer ser romântico
demais). Imagine se nós dissés-
semos bom dia para todas as
pessoas que nós esbarramos de
manhã ou se recebêssemos o
próximo às vezes com um sorriso
no rosto. Precisamos estar com

sensaçãosensaçãosensaçãosensaçãosensação
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pessoas diferentes e iguais a
nós, pois as grandes lições da
vida não estão na Web.

Na COMELESP( Confraterniza-
ção das Mocidades Espíritas do
Leste de São Paulo) deste ano,
entre outros temas, foi aborda-
do nas salas de estudo a ques-
tão dos vícios. Chegamos a con-
clusão que o vício pode ser tam-
bém uma fuga. O jovem viciado
precisa de uma saída para seus
problemas e encontra no vício
uma chance de ser ele mesmo,
de ser feliz em sua concepção.
Será que podemos ficar viciados
em nossa tecnologia? Com cer-
teza. O jovem que não é com-

preendido ou que tem problemas
familiares, de relacionamento,
psicológicos, ou que não é acei-
to em determinado grupo ou lu-
gar usa a tecnologia para se re-
velar, se libertar destes conflitos
e automaticamente se isola.

Estamos distantes do nosso pró-
ximo. Devemos nos recordar da
célebre frase “amai o próximo como
a ti mesmo” e descobrir o que se
passa com nossos familiares, com
nossos amigos. Trocar experiênci-
as, conversar com quem precisa
de atenção e ajudar se possível.

Nós vivemos em sociedade e
nossa evolução, como seres hu-
manos e como espíritos, depen-

de de nossa convivência. Cons-
truímos nosso caráter baseado
nas pessoas que nos cercam.

 A resposta da pergunta número
766 do Livro dos Espíritos esclare-
ce:- A vida social é natural ?

“Certamente. Deus fez o ho-
mem para viver em sociedade.
Não deu inutilmente a palavra e
todas as outras faculdades ne-
cessárias à vida de relação.”

Os jovens deste século devem
fazer parte das mudanças e não
somente admirá-las. Agora jovens,
amanhã futuros homens e mulhe-
res. A tecnologia faz parte do pro-
gresso, mas não podemos nos iso-
lar esquecendo a sociedade. FM!

ma i sma i sma i sma i sma i s

Esperanto
espiritismo

esperanto
espiritismo

texto: Edgar Egawa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

O esperanto, como as lín-
guas nacionais, tem uma perso-
nalidade que caracteriza seus
falantes, ao mesmo tempo em
que se presta a difundir quais-
quer idéias.

É o caso da relação entre o
idioma e as religiões, ou a nega-
ção delas. Desde os agnósticos
e ateus as religiões orientais até
as diversas correntes do Cristi-
anismo. Nesse contexto se in-
sere a relação entre o Espiritis-
mo e o esperanto.

Este serve como canal de
comunicação e de divulgação da
Doutrina. Através de traduções
da literatura espírita, os espe-

rantistas tomaram conhecimen-
to dela e puderam analisá-la e
eventualmente aderir a ela.

Como a grande maioria dos tí-
tulos é em português, dificilmen-
te veríamos essas obras traduzi-
das para línguas como japonês,
polonês ou sueco por um nativo
desses povos. Mesmo em relação
ao francês, idioma em que foram
lançadas as obras de Kardec, o
esperanto teve que “dar uma for-
ça”: o Livro dos Médiuns foi tra-
duzido para o japonês através da
versão no idioma de Zamenhof.

Assim como os estudiosos
dessas línguas em nosso país são
uma minoria, às vezes limitando-
se aos círculos acadêmicos e às
comunidades étnicas, o mesmo
ocorre nos outros países em re-

lação ao português.
O esperanto, por sua vez,

está em todos os continentes.
Tem representantes em 105 paí-
ses, 93 associações nacionais e
71 especializadas, além dos clu-
bes esperantistas locais. Dos
1700 delegados especializados
inscritos até o começo de abril,
38 eram espíritas, sendo dois do
exterior (um da Espanha e ou-
tro). Dessa maneira, torna-se um
importante meio de divulgação de
qualquer filosofia, inclusive a es-
pírita, assim como a internet.

Neste caso, existe sempre a
sombra da desatualização, além
de nem sempre dispor de pessoas
capacitadas para fazer versões em
outros idiomas (geralmente o in-

continua>>>
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glês), o que restringe a divulga-
ção aos falantes do português.

O árabe, que é uma língua mi-
lenar, ganhou recentemente uma
tradução do Livro dos Espíritos,
enquanto o esperanto a obteve
sessenta anos antes. Por quê?

Não haveria por acaso um in-
tegrante da comunidade árabe
interessado em traduzir essas
obras, ou alguém dessa etnia
que tenha se tornado espírita
e tivesse capacidade de fazer
tais traduções?

Existem, é claro, versões de
diversas obras espíritas para o
inglês (considerada pelo senso
comum a nova língua universal)
e o espanhol, mas não tenho
como atestar a qualidade de suas
versões, em especial das obras
básicas - nesse caso, os tradu-
tores tem que ter profundo co-
nhecimento do idioma do qual o
livro será traduzido e da língua
para a qual serra feita a versão.
E um erro de interpretação pode
levar a mal entendidos entre o
público alvo desse tipo de obra.

Graças ao esperanto, o espi-
ritismo foi introduzido em luga-
res como a Polônia, Hungria e
Albânia. O Conselho Espírita In-
ternacional está traduzindo a
Revista Espírita para o idioma.

Em países como França, Es-
tados Unidos e Japão, muito se
deve aos imigrantes brasileiros
a divulgação do espiritismo nes-
ses lugares (apesar da primeira
ser o berço da Doutrina).

Enfim, o esperanto é uma fer-
ramenta valiosa para que o mun-
do tenha acesso às diversas ide-
ologias - sejam elas políticas, fi-
losóficas ou religiosas.

Por isso, não precisa fazer
concessões. Pelo contrário: o
esperanto se beneficia, tendo
seu catálogo enriquecido pelas
obras espíritas.

Mas para que não haja uma
visão distorcida da Doutrina, os
esperantistas devem igualmente
se dedicar ao estudo do Espiri-
tismo, e dessa maneira ter crité-
rios mais seguros para selecionar
as obras a serem traduzidas para
o idioma internacional.

Foi criada uma comunidade no
orkut para os interessados em
colaborar na tradução de obras
espíritas para o idioma. FM!

vvvvv,rgula,rgula,rgula,rgula,rgula

Cuide,
cada

um, da
sua

própria
vida! tá olhando o quê?

IMPORTANTE medita-
ção nos propõe o escritor, que à
primeira vista, poderíamos ima-
ginar que se trata de um escri-
tor do Oriente, um árabe, um
Sírio etc. etc., mas que na ver-
dade se trata do pseudônimo de
um ilustre professor de mate-
mática Brasileiro, autor de de-
zenas de livros não só didáti-
cos, mas, também de contos lin-
díssimos, todos eles contendo
uma mensagem de elevado cu-
nho moral e cristão, embora fa-
lasse em Alá como se fosse um
maometano.

Num desses inúmeros e belos
trabalhos, Malba Tahan conta
que: “um homem foi levado a
conhecer por breves minutos o
‘Livro da Vida’, um livrão onde
estava escrito o que iria aconte-
cer na vida de cada um de nós.

A esse livro a pessoa só tinha
acesso uma única vez e por bre-
ves instantes, durante toda sua

texto: Francisco Rebouças
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

existência terrena, e, ao lado do
referido livro, havia um lápis e uma
borracha para que se pudesse fa-
zer alguma correção, no que se
desejasse modificar, e, com isso,
alterar o futuro do indivíduo.

Uma vez diante do livro da
vida, aquele homem examinou o
que iria acontecer na vida de
seus inimigos. E tendo ali encon-
trado prognósticos de felicida-
des, de saúde e alegrias em suas
vidas no porvir, não se fez de
rogado; apagou as coisas boas
substituindo-as por dissabores,
doenças e aborrecimentos.

Quando chegou o instante de
abrir a página de sua própria
vida, a fim de ler o que lhe es-
tava destinado, eis que o cice-
rone o adverte de que o seu
tempo havia findado, e por essa
razão ele nao poderia mais con-
tinuar a consulta nem por mais
um segundo, o que fez com que

continua>>>
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o nosso personagem saísse dali
muito triste e amargurado, pois,
sabia que não mais teria outra
oportunidade de consultá-lo e
modificar para melhor a sua vida.”

Mesmo sabendo que o conto
acima, trata-se de uma ficção
criada pelo inteligente autor, po-
demos retirar dele inúmeras con-
clusões para nossas reflexões,
pois, muitos de nós ainda vive-
mos muito mais preocupados com
a vida do nosso semelhante do
que com a nossa própria vida.

Vigiamos o comportamento do
nosso próximo, o que ele faz,
como está vestido, como con-
seguiu comprar o carro novo,
quando nós estamos em dificul-
dades permanentes, o que nos
falou o nosso familiar numa hora
infeliz de discussão, e que vive-
mos remoer em nosso mundo ín-
timo, sem conseguir digerir a
vontade de dar o troco.

Continuamos a dar importân-
cia às coisas mesquinhas que
nos acontecem, sem valorizar as
coisas boas que passam sem que
sequer nos demos conta, con-
denando as atitudes dos outros,
sem nos preocuparmos em com-
bater com urgência as nossas
imperfeições que são justamen-
te a causa dessa nossa equivo-
cada maneira de viver.

Meditemos, que cada um de
nós, tem um determinado tempo
para realizar em nosso próprio be-
nefício a reforma íntima de que
estamos carentes de realizar e que
se continuarmos com os mesmos
hábitos perniciosos de que nos
utilizamos até o presente momen-
to de nossas vidas, poderemos ser
surpreendidos de uma hora para
outra pela morte do corpo físico,
e só então, nos daremos conta
do tempo que desperdiçamos como
juízes da vida alheia.

Como nos afirmam os Espíri-
tos Superiores, a encarnação é
uma oportunidade que a Sobe-
rana Sabedoria do Universo nos
concede para nosso progresso
e crescimento moral espiritual
rumo ao nosso destino final que
é a felicidade e a pureza espiri-
tual, e, que esse estado poderá
ser apressado ou retardado, de-
pendendo de nossa disposição,
de crescer amar e servir cada
dia mais e melhor. FM!

toque de

recolher

girogirogirogirogiro

por: Joelson Pessoa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

sai da rua!

A severidade das leis pe-
nais não é uma necessidade no
estado atual da sociedade?

R: Uma sociedade corrompida
tem certamente necessidade de
leis mais severas; infelizmente
essas leis se destinam mais a
punir o mal praticado, do que
cortar-lhe a raiz. Apenas a edu-
cação pode reformar os homens
que assim não terão necessida-
des de leis tão severas. (Ques-
tão 796 de O Livro dos Espíritos)

Nos últimos dias os veículos de
comunicação (mídia escrita e fa-
lada) têm dado ênfase aos muni-
cípios brasileiros que, perante a
crescente evasão escolar e equi-
valente aumento da marginalida-
de entre menores de idade, deci-
diram por decretar o ‘toque de re-
colher’ para os menores de idade.
Decisão polêmica? Nem tanto.

No Estado Paulista já são pelo
menos sete municípios a colher

dos benefícios desta portaria:
Fernandópolis, Mirassol, Macedô-
nia, Pedranópolis, Itapura, Meri-
diano e Ilha Solteira. São as pe-
quenas cidades dando o exem-
plo às maiores.

Todos nós sabemos que
quaisquer grupinhos de adoles-
centes, que ficam nas ruas, de-
socupados, estão muito próximos
do álcool, das drogas, das rela-
ções sexuais descartáveis, etc.

O linguajar do indivíduo sofre
uma metamorfose empobrecedo-
ra, além de copiar da rua, gestos
e trejeitos agressivos ou vulgares.

Vadiagem vicia, causa depen-
dência, mormente se o Espírito
encarnado sente atração pelas
“coisas erradas”.

Por onde começou a viciar-
se, milhares ou talvez milhões de
jovens brasileiros?

Não duvidamos que grande
parte depara-se e experimenta
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as tentações em turminhas de
desocupados, nas ruas, desco-
bertos dos olhares de pais, pro-
fessores e autoridades.

Dessa forma, os juízes que ti-
veram a boa ousadia de estabele-
cer o toque de recolher estão to-
mando uma medida saudável para
a sociedade, objetivando prevenir
que mais e mais adolescentes ima-
turos que, semelhante a piolhos,
vão pelas cabeças dos outros, se
convertam em novos viciados, de-
linqüentes e criminosos.

Alguns Espíritos já anuncia-
ram* que um imenso trabalho de
saneamento espiritual está sen-
do executado nas paisagens do
plano espiritual inferior, parte
desta medida inclui o reencarne
(muitas vezes compulsório) de
Espíritos levianos e perturbados.
Nascem em famílias que se com-
prometeram a restaurar-lhes o
caráter, tudo fazendo para man-
tê-los no caminho honesto.

Diversos pais fraquejam ante
a prova e os filhos, indóceis,
obstinam-se nos velhos costu-
mes da conversa imoral, no em-
prego fútil da sexualidade, nas
falsas alegrias da embriaguez.

Adolescentes com certas ten-
dências realmente não podem fi-
car à toa pelo mundo, a violên-
cia envolvendo menores, tais
como espancamentos, depreda-
ções, furtos e assaltos parece
aumentar em todas as cidades
e, algumas autoridades, atentas
ao grave problema, tomaram me-
dida enérgica, mas proveitosa,

impondo um horário para que os
jovens estejam dentro de suas
casas, recolhendo das ruas, ba-
res e lan houses aqueles mais
desobedientes e entregando-os
aos seus lares. Havendo reinci-
dência os pais serão advertidos
e em casos mais graves, pode-
rão perder a guarda dos filhos.

O blogdoacreucho.blogspot.com
propõe as seguintes questões
para reflexão:

1 - O que estará fazendo pe-
rambulando pela rua após as oito
horas da noite, uma criança en-
tre dez e doze anos de idade?

2 - Que planos terá um jovem
de treze ou quatorze anos va-
gueando pela rua depois das dez
horas da noite?

3 - Com que objetivo estarão
pelas esquinas, pelos bares e
pelas ruas, jovens com até de-
zoito anos de idade, depois das
onze horas da noite?

Na cidade de Sapé (PB), a ju-
íza da infância e juventude Maia
Aparecida Sarmento, baixou a
portaria que determina o toque
de recolher para proteger os me-
nores contra os perigos do abu-
so e da exploração sexual que
estava infelicitando dezenas de
jovens, adolescentes e até mes-
mo crianças naquela cidade.

Na cidade de Fernandópolis,
interior do Estado de S. Paulo
onde o toque de recolher foi im-
posto há 4 anos pelo juiz da in-
fância e juventude, Evandro Pe-

larin, o índice de infrações (me-
nor não comete crime) e recla-
mações do conselho tutelar do
menor caiu cerca de 80%.

Por isso a enérgica medida pro-
mete mais vantagens que desvan-
tagens. As pessoas de bem, que
trabalham, estudam, além de ou-
tras atividades, não se sentirão
prejudicadas, ao contrário, quan-
do transitarem pelas ruas, à noite,
não esbarrarão com tantos deso-
cupados à beira da marginalidade.

São excelentes demonstração
de que a medida é preventiva, o
que indica um avanço moral da
nossa sociedade, conforme es-
clareceram os Espíritos à Kardec
(nota de apoio acima).

Muito melhor ter uma fração
da liberdade controlada, a depa-
rarmo-nos com crianças “nóias”
nas esquinas escuras, adolescen-
tes suspeitos ou arruaceiros em-
briagados. Melhor ver um jovem
rebelde trazido ao lar pela polícia
e receber uma advertência, a ter
de irmos, no futuro, numa dele-
gacia ou penitenciária visitar o
nosso jovem que fora detido por
prostituição, furto, assassinato
ou tráfico de drogas.

Todo bandido já foi um dia uma
criança inocente, que mamou gra-
ciosamente nos seios de sua mãe.
Em que momento de sua vida houve
o desvio? Sua índole para o mal
era assim tão irresistível? Ou será
que faltaram certos cuidados?

Na dúvida, é melhor não arris-
car o futuro dessa juventude, cuja
boa parte, ainda não se encon-
trou. Excesso de liberdade, para
quem não está apto a fazer bom
uso dela, é instrumento perigoso.

A faca é um utensílio de co-
zinha, nas mãos de nossas mães,
garante diversas comodidades.
O mesmo objeto, nas mãos de
um revoltado, converte-se em
arma de morte.

Estimado leitor, leve essa dis-
cussão ao seu grupo de estudos.
Um espírita esclarecido é mais que
mero religioso, é um homem de
bem comprometido com as ques-
tões da sua comunidade.

FM!

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

PARA SABER MAIS:
*LIBERTAÇÃO -  Espírito André Luiz -
médium Chico Xavier;
Sexo e Obsessão - Espírito Manuel P.
Miranda - médium Divaldo Franco
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Almas    gêmeas
“...as metades,
da laranja, dois
amantes dois
irmãos...”

por: Marco Milani
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

PRESENTES na lingua-
gem poética e na tradição ro-
mântica, encontramos as chama-
das almas gêmeas, simbolizando
a união ideal de seres que mutu-
amente completam-se e realizam-
se afetivamente.

Uma das maiores fontes de
inspiração para esta concepção
lúdica é o Mito dos Hermafrodi-
tas. Nesta narrativa grega, se-
res que possuíam duas cabeças,
quatro braços e pernas, consti-
tuíam-se no terceiro gênero hu-
mano, contemplando simultane-
amente o masculino e o femini-
no. Ao serem punidos por Zeus
por voltarem-se contra os deu-
ses, foram cortados ao meio e
separados pelas costas. Desde
então, as metades perderam-se
e buscam-se incessantemente.

É bastante sedutora a idéia de

alguém em particular que nos sa-
tisfaça em todas as carências afe-
tivas e que, com ela, nos sinta-
mos completados. Talvez isto crie
expectativas, especialmente
àqueles que hoje consideram-se
solitários. Porém, fato preocupan-
te é a projeção de nossa própria
felicidade em outra pessoa.

Na literatura espírita comple-
mentar, geralmente este tema é
abordado de maneira conveniente
mas como almas gêmeas faz par-
te do imaginário popular, parti-
cularmente as obras que se utili-
zam da linguagem poética podem
distorcer o seu sentido didático.
Desta maneira, mesmo que o ob-
jetivo da leitura não seja o de
esclarecimento e estudo sério, o
cuidado com o conteúdo daquilo
que lemos e transmitimos é fun-

capacapacapacapacapa
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damental, para evitarmos agir
como propagadores de idéias
fantasiosas.

De modo algum isto significa
que romances e poesias não são
bem-vindos. Ao contrário, possu-
em valorosos recursos de sensi-
bilização e despertamento das
criaturas, expressando arte e be-
leza. Podem ser a “porta de en-
trada” para o estudo doutrinário.

Porém, o Espiritismo, cuja for-
ça e autoridade repousam sobre
a concordância universal de seus
princípios, tem na clareza e ob-
jetividade qualidades essenciais.
O próprio Allan Kardec, comen-
tando sobre suas características
pessoais, assim se posicionou:

“Não tendo nenhuma vocação
poética, o que procuro mais que
tudo, o que me agrada, o que
admiro nos outros é a clareza, a
nitidez, a precisão, e longe de
sacrificar isto à poesia, poderi-
am antes acusar-me de sacrifi-
car o sentimento poético à rigi-
dez da forma positiva. Sempre
preferi o que fala à inteligência
e não à minha imaginação” (OP
– 2ª parte – A tiara espiritual).

Assim, abandonando o lirismo
e buscando o real entendimen-
to verificamos que almas gême-
as, em seu sentido popular, pro-

vocam algumas contradições
conceituais. Se dependêssemos
de outra “metade”, quando se-
parados estaríamos incompletos
e, consequentemente, não po-
deríamos ser considerados indi-
vidualidades com todo o poten-
cial da perfeição relativa ineren-
te a nós mesmos. Interessante
notar que não existe união par-
ticular e fatal entre duas almas,
visto dependerem do nível evo-
lutivo. Quanto mais evoluído for
o Espírito, mais ele estará unido
àqueles que encontram-se no
mesmo grau de elevação, por si-
milaridade (ver L.E. 298-302).

Foi sua postura lúcida e raci-
onal que levou o Codificador a
afirmar que a teoria das almas
gêmeas não deveria ser interpre-
tada literalmente e os Espíritos
que se servem dela não perten-
cem à ordem mais elevada, onde
apenas expressam seus pensa-
mentos segundo a linguagem uti-
lizada durante a vida corporal.
Rejeita a hipótese de que dois
Espíritos, supostamente criados
um para o outro, deverão fatal-
mente reunir-se na eternidade,
após terem sido separados du-
rante um lapso de tempo mais
ou menos longo (ver LE 303a).

Afastada a idéia de união pre-

destinada de duas almas desde
a origem, é relevante destacar,
que em nosso grau evolutivo vi-
venciamos as experiências ne-
cessárias ao nosso próprio adi-
antamento moral e intelectual e
que, neste contexto, estamos em
contato com Espíritos que cola-
boram conosco direta ou indire-
tamente. Isto quer dizer que so-
mos individualidades convivendo
coletivamente, buscando forta-
lecer os vínculos de simpatia
existentes. Assim, existem Espí-
ritos que podem colaborar co-
nosco mais do que outros neste
momento, com quem possuímos
laços intensos de afeição, mas
não significam que sejamos al-
mas unidas pelo destino. Somos
Espíritos em evolução, buscan-
do nas próprias experiências a
realização pessoal e responsa-
bilizando-nos pelos próprios atos.

Conforme afirma Fénelon (ESE
XI, 9), é uma tendência natural
da alma buscar em seu redor
afeição e simpatia. Apesar de
frequentemente oprimido pelo
egoísmo, o verdadeiro amor de-
senvolve-se com a moralidade e
inteligência, sendo a fonte das
afeições sinceras e duradouras.
Para praticar a Lei do Amor, como
o Pai a quer, é necessário que
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amemos, pouco a pouco, e in-
distintamente, a todos os nos-
sos irmãos.

Ainda hoje estamos somente
nos primeiros passos para a real
compreensão e prática do amor
em sua expressão mais pura.
Muitos acham-se presos no sen-
timento sufocante e perturba-
dor da posse e controle sobre
outro ser. Desavenças e decep-
ções surgem como consequên-
cia de desejos mal conduzidos
onde nós mesmos somos as mai-
ores vítimas. Diante de tal qua-
dro, procuramos refúgio no mun-
do das ilusões. Idealizamos. De-
legamos a outros a responsabili-
dade de nos tornar felizes.

Gradualmente, através do au-

toconhecimento, buscamos a
verdadeira felicidade com mais
segurança e determinação, as-
sumindo que somos nós os res-
ponsáveis pelo nosso próprio
equilíbrio. Olhar para nós mesmos
não significa adotar uma postura
egoísta e orgulhosa, ao contrá-
rio, acordamos para travar o “bom
combate” contra nossas más in-
clinações. A reflexão nos faz en-
tender que o próximo possui os
mesmos problemas e oportunida-
des que nós mesmos e, como
consequência, todos aqueles
com os quais convivemos não
podem assumir a incumbência de
causadores de nossa felicidade.
Estamos ensaiando para deixar-
mos de ser dependentes e con-

seguirmos compartilhar com os
demais nossa harmonia interior.

A Terra é uma escola valiosa
que nos permite estar em con-
tato com inúmeras almas, com
maior ou menor grau de simpatia
e aprendemos com todas elas.
Certamente estamos em conta-
to com aquelas que são relevan-
tes ao nosso adiantamento. Isto
não é destino, mas atração.

Futuramente, continuaremos a
estar com aqueles que amamos,
porém este círculo de afetos au-
mentará proporcionalmente con-
forme nosso nível evolutivo, até
o grau máximo, na condição de
Espíritos Puros, onde amaremos
a todos indistintamente.
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vira o disco

MÚSICA é unanimidade.
Todo mundo de alguma forma
convive com ela.

As diferenças e divergências
existem quanto à gêneros, rit-
mos, letras, harmonias...

Ou seja: a música não é tão
unanimidade assim.

Parece um jogo de palavras,
mas não é, porque, no que diz
respeito às liberdades individuais,
cada um escuta o que quer. Po-
rém quando falamos de influência
da música na vida das pessoas,
aí tudo fica mais complexo.

Bem, na verdade quem está re-

texto: Marielza Tiscate
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

almente interessado em saber isso?
E quanto é possível analisar

cientificamente algo que é pes-
soal, que soa diferente dentro de
cada um e isso varia de acordo
com o momento existencial?

Ponto de partida: Vamos assu-
mir de uma vez por todas que A
MÚSICA É PESSOAL. È UM FENÔ-
MENO COLETIVO SIM, PORÉM COM
DIFERENTES E IMPREVISÍVEIS
EFEITOS NAS INDIVIDUALIDADES.
Ops... O que estamos falando?

Isso mesmo. A música é um
fenômeno coletivo, é uma mar-
ca cultural, agrega grupos, ca-

taliza multidões, mas, no que
tange aos efeitos, ela é parti-
cular e intransferível.

Uma multidão assistindo a um
show num festival de música:
fenômeno coletivo.

Uns choram, outros riem, ou-
tros nada: efeitos diferentes nas
individualidades. Até aí tudo cer-
to. Mas quem está num festival
de música, no meio de uma mul-
tidão, ouvindo aqueles muitos
decibéis em seus ouvidos de um
som que mexe com todo o cor-
po, quem vai pensar: “o que está

tímpanotímpanotímpanotímpanotímpano

MÚSICAMÚSICAMÚSICAMÚSICAMÚSICA
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havendo? O que esta música está
mexendo em mim?” Ninguém.

Agora, independente do inte-
resse sobre o assunto, a verda-
de é que aquela música maravi-
lhosa que você canta à plenos
pulmões, está interferindo em
todo o seu sistema corporal. Em
geral você não está nem aí para
isso. Tá. Tudo bem. Não esta-
mos pedindo que você assista a
um show do seu grupo favorito
fazendo análises científicas da
música. Mas, veja, esta música
está mexendo com suas células,
impondo um ritmo cardíaco, pro-
vocando sinapses cerebrais e,
mais interessante, conectando
certas emoções umas às outras,
num magnífico efeito em cadeia
que leva a desejos e a ações.

Então, o que propomos? Que,
primeiro, você considere isso
quando estiver ouvindo o que
gosta. Segundo, aprenda a sa-
ber sobre você a partir das mú-
sicas que ama ouvir. Apenas
perceba que determinadas com-
binações de certos sons, ritmos,
letras, em dadas harmonias, pro-
vocam choro, riso, euforia, de-
pressão. Isso quer dizer: trazem
à tona choro, riso, euforia, de-
pressão. A música traz para o
nível sensorial emoções tantas
vezes submersas e é aí que você
se pega chorando repentinamen-
te com a música que o seu gru-
po preferido toca.

Chorar não é ruim, ter emo-
ções à flor da pele também não.
O que pode ser uma grande pena
é você não entender nada sobre
o que está acontecendo e ir apro-
fundando um processo de conta-
to com emoções desconhecidas,
trazendo-as à luz, sem saber de-
pois o que fazer com elas.

Muita gente vai chiar por eu
estar levantando essa bola. Vão
me perguntar: mas e a espon-
taneidade da arte? A liberdade
de criação?

Que tal combinarmos tudo isso
com a necessidade das pessoas
de viverem de forma mais baca-
na, mais saudável? Isso se cha-
ma processo criativo responsável.

Ihhh... Quer dizer que deve-
mos fazer uma caça às bruxas
aos autores e intérpretes de-
pressivos, revoltados, mal humo-
rados? Ou aqueles, por exemplo,

que optam por sons “estriden-
tes, agudos, que estalam no ou-
vido”? Os que optam por ritmos
“alucinantes”, “instigadores”,
“sensuais” ou pelos ritmos “béli-
cos”, “marciais”?

Claro que não. Se fizéssemos
isso estaríamos dando uma de se-
res fora da história, o que não exis-
te. Nós mataríamos a voz da cole-
tividade, as marcas de um tempo.
A música de um povo é sua marca
histórica. Não podemos calar isso,
porque traduz a complexidade da
vida coletiva e não faz qualquer
sentido tal pretensão.

Por outro lado, fingir que os
sons combinados dessa ou da-
quela forma não vão exercer in-
fluência no estado de espírito das
pessoas é no mínimo uma pena.

Pois então. Como vamos per-
mitir que os artistas sejam e con-
tinuem livres criadores, sem in-
terferências no processo criati-
vo e também cuidar do mundo
emocional dos ouvintes?

Digo: não há como fazer isso a
não ser individualmente. Qualquer
outra forma seria arbitrária e re-
provável, mesmo quando esta-
mos imbuídos de boas intenções.

Muita gente se arvora em jui-
zes da música e se acham no di-
reito de fazer triagens do que as
pessoas vão ou não ouvir. Des-
culpem, mas é inútil. Inútil por-
que o processo é empático e se
a música não for ouvida em sua
casa, em sua escola, em seu gru-
po, seja lá qual for, vai ser ouvida
na rua, no som de uma loja, no
rádio alto de um carro, no alto
falante de uma loja, na música
ambiente de um shopping center.
Entenderam? Não é bom seguir
pelo caminho da proibição, nem
do estranhamento disfarçado. Não
podemos perder a chance de ob-
servar as individualidades ao nos-
so redor e “sentir” seus sentimen-
tos através das músicas que es-
colhem ouvir. Este material é rico
demais para o desprezarmos.

Precisamos ter generosidade
e interesse pelos sentimentos
das pessoas e não filtrar os que
podem e os que não podem ser
mostrados.

Mas, me perguntam, quer di-
zer que devemos permitir “aque-
la música horrível e barulhenta
ou violenta? Aquele barulho e vi-

olência só pode ser prejudicial”.
Eu, por minha vez me pergun-

to, porque desprezar os senti-
mentos estridentes que estão
dentro da emoção de nossos fi-
lhos, alunos, etc, e em nós mes-
mos? O que acontece com os
sentimentos marginalizados? Eles
se fortalecem nos bastidores e
ganham rumos imprevisíveis. É
melhor sentar com eles para con-
versar, olhar nos olhos desses
sentimentos que gritam...

Além do mais é preciso co-
nhecer os efeitos terapêuticos
da música.

Uma pessoa com muita raiva,
por exemplo, que se sente inva-
dida e não sabe como reagir, ex-
posta e identificada com ditos
sons alucinantes, pode trazer à
tona um sentimento explosivo,
que, do contrário, teria grande
chance de ficar represado. Os
efeitos desse represamento nin-
guém saberá.

Ora, sejamos honestos, a mú-
sica neste caso está fazendo um
grande bem. Ela está expondo de
forma clara, em alto e bom som,
literalmente, que há uma energia
imensa focada sobre certos sen-
timentos e que é preciso reco-
nhecê-los.

Reconhecer sentimentos que
não são nossos é um campo de-
licado para nos movimentar. Por-
que uma linha tênue separa a
arbitrariedade da ação eficaz.

Em geral precisamos saber que
não somos e nem seremos nun-
ca os responsáveis por mudan-
ças no outro. Somente o outro
poderá fazer isso. E se eu não
desejo ser muleta de ninguém (e
o risco é muito grande), é bem
melhor encarar de frente que a
vida é uma eterna busca por au-
tonomia, responsabilidade, segu-
rança e criatividade.

Não há fórmulas prontas.
Sejamos delicados e cuidado-

sos com nossos sentimentos e
seremos com os dos outros. Não
desprezemos as formas que exis-
tem de nos conhecer.

Não desprezemos a música que
nosso coração elege no cotidiano.

Se tivermos ouvidos de ou-
vir, ouviremos o que mais im-
porta: o coração. E o coração
é a chave dos segredos, a pon-
te para tudo o mais.
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TTTTTeoria doseoria doseoria doseoria doseoria dos
sonhossonhossonhossonhossonhos

É verdadeiramente estranho
que um fenômeno tão vulgar
quanto o dos sonhos haja sido
objeto de tanta indiferença da
ciência, e que dele se esteja ain-
da a perguntar a causa dessas
visões. Dizer que são os produ-
tos da imaginação, não é resol-
ver a questão; é uma dessas pa-
lavras com a ajuda das quais se
quer explicar o que não se com-
preende, e que nada explicam. Em
todos os casos, a imaginação é
um produto da inteligência; ora,
como não se pode admitir nem a
inteligência nem a imaginação na
matéria bruta, é preciso muito crer
que a alma aí está por alguma
coisa. Se os sonhos são ainda um
mistério para a ciência, é que ela
se obstina em fechar os olhos
sobre a causa espiritual.

Procura-se a alma nos recôn-
ditos do cérebro, ao passo que
ela se ergue a cada instante di-
ante de nós, livre e independen-
te, numa multidão de fenômenos
inexplicáveis tão-só pelas leis da

matéria, notadamente nos sonhos,
no sonambulismo natural e artifi-
cial e na dupla vista à distância;
não nos fenômenos raros, excep-
cionais, sutis, que exigem pacien-
tes pesquisas do sábio e do filó-
sofo, mas nos mais vulgares; ela
ali está que parece dizer: Olhai e
me vereis; estou sob vossos olhos
e não me vedes; viste-me muitas
e muitas vezes; vede-me todos
os dias; as próprias crianças me
veem; o sábio e o ignorante, o ho-
mem de gênio e o idiota me veem,
e vós não me reconheceis.

Mas há pessoas que parecem
ter medo de olhá-la em face, e de
adquirir a prova de sua existên-
cia. Quanto àqueles que a procu-
ram de boa-fé, lhes faltou até este
dia unicamente a chave que po-
deria fazê-la reconhecer; essa
chave o Espiritismo acaba de dá-
la pela lei que rege as relações do
mundo corpóreo e do mundo espi-
ritual; com a ajuda desta lei e das
observações sobre as quais ela se
apoia, e lhe dá dos sonhos a ex-

plicação mais lógica que até ago-
ra foi fornecida; demonstra que
o sonho, o sonambulismo, o êx-
tase, a dupla vista, o pressenti-
mento, a intuição do futuro, a
penetração do pensamento, não
são senão variantes e graus de
um mesmo princípio: a emanci-
pação da alma mais ou menos
desligada da matéria.

A respeito dos sonhos, dá
uma conta precisa de todas as
variedades que apresentam?
Não, não ainda; possuímos o
princípio, é já muito; aqueles que
podemos nos explicar, nos colo-
carão sobre o caminho dos ou-
tros; sem dúvida, nos faltam
ainda conhecimentos que adqui-
riremos mais tarde. Não há uma
única ciência que, no primeiro
salto, tenha desenvolvido todas
as suas conseqüências e as suas
aplicações; elas não podem se
completar senão pelas observa-
ções sucessivas. Ora, o Espiri-
tismo, nascido ontem, é como a
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química entre as mãos dos La-
voisier e dos Berthollet, seus pri-
meiros criadores; estes desco-
briram as leis fundamentais; pos-
tas as primeiras balizas elas co-
locaram sobre o caminho de no-
vas descobertas.

Entre os sonhos, há os que
têm um caráter de tal modo po-
sitivo, que não se poderia atri-
buí-los, racionalmente, ao jogo
da imaginação; tais são aque-
les em que se adquire, ao des-
pertar, a prova da realidade da-
quilo que serviu e no que não
se sonhou de nenhum modo. Os
mais difíceis de explicar são
aqueles que nos apresentam
imagens incoerentes, fantásti-
cas, sem realidade aparente. Um
estudo mais aprofundado do sin-
gular fenômeno das criações
fluídicas nos colocará, sem dú-
vida, sobre o caminho.

À espera disso, eis uma teoria
que parece dever dar um passo à
questão. Não a damos como ab-
soluta, mas como fundada na ló-
gica, e podendo ser um objeto de
estudo.Ela nos deu, por um de
nossos melhores médiuns em es-
tado de sonambulismo muito lúci-
do, a ocasião do fato seguinte.

Rogado pela mãe de uma pes-
soa jovem para dar-lhe notícias
de sua filha, que estava em Lyon,
viu-a deitada e dormindo, e des-
creveu com exatidão o aparta-
mento onde ela se encontrava.
Essa jovem, com a idade de
dezessete anos, é médium escre-
vente; sua mãe pediu se ela ti-
vesse aptidão para tornar-se
médium vidente. Esperai, disse o
sonâmbulo, é preciso que eu siga
as marcas de seu Espírito, que
não está em seu corpo neste
momento. Ela está aqui, cidade
Ségur, na sala onde estamos,
atraída pelo vosso pensamento;
ela vos vê e vos escuta. É para
ela um sonho, mas do qual não
se lembrará ao despertar.

Pode-se, acrescentou ele, di-
vidir os sonhos em três catego-
rias caracterizadas pelo grau de
lembrança que se prende ao es-
tado de desligamento no qual se
encontra o Espírito. Elas são:

1- Os sonhos que são provo-
cados pela ação da matéria e
dos sentidos sobre o Espírito,
quer dizer, aqueles em que o or-

ganismo desempenha um papel
preponderante pela união mais ín-
tima do corpo e do Espírito. Deles
se lembra claramente, e por pou-
co que a memória seja desenvol-
vida, deles se conserva uma im-
pressão durável.

2- Os sonhos que se podem
chamar mistos. Eles participam, ao
mesmo tempo, da matéria e do
Espírito; o desligamento é mais
completo. Deles se lembra ao des-
pertar, para esquecê-los quase
instantaneamente, a menos que
alguma particularidade venha des-
pertar-lhe a lembrança.

3- Os sonhos etéreos ou pura-
mente espirituais. São o produto
só do Espírito, que está desligado
da matéria, tanto quanto pode sê-
lo durante a vida do corpo. Deles
não se lembra; ou se resta uma vaga
lembrança que se sonhou, nenhu-
ma circunstância poderia remeter
à memória os incidentes do sono.

O sonho atual dessa jovem per-
tence à terceira categoria; dele
não se lembrará. Ela foi conduzida
aqui por um Espírito muito conhe-
cido do mundo espírita lionês, e
mesmo do mundo espírita europeu
(o sonâmbulo-médíum pintou o
Espírito Cárita). Trouxe-a com ob-
jetivo de que ela dele reporte, se
não uma lembrança precisa, mas
um pressentimento do bem que se
pode retirar de uma crença firme,
pura e santa, e daquele que se
pode fazer aos outros em fazen-
do-o a si mesmo.

Ela disse, por sua mãe, que não
se lembrava muito bem em seu es-
tado normal, que ela se lembra agora
de suas precedentes encarnações,
não ficará muito tempo no estado
estacionário em que está; porque
vê claramente, e pode avançar sem
hesitação, ao passo que no esta-
do comum temos uma venda sobre
os olhos. Ela disse aos assisten-
tes: “Obrigado por vos terdes ocu-
pado de mim.” Depois abraçou sua
mãe. Como ela é feliz! Acrescen-
tou o médium terminando, como é
feliz deste sonho, do qual não se
lembrará, mas que não deixará me-
nos nela uma impressão salutar!
São esses sonhos inconscientes
que proporcionam essas sensações
indefiníveis e de felicidade das quais
não se dá conta, e que são um
gosto antecipado daquele do qual
gozam os Espíritos felizes.

Disso ressalta que o Espírito
encarnado pode sofrer trans-
formações que modificam suas
aptidões. Um fato que não foi
talvez suficientemente observa-
do vem em apoio da teoria aci-
ma. Sabe-se que o esquecimen-
to ao despertar é um dos
caracteres do sonambulismo; ora,
do primeiro grau de lucidez, algu-
mas vezes o Espírito passa a um
grau mais elevado, que é diferen-
te do êxtase, e no qual adquire
novas idéias e percepções mais
sutis. Saindo desse segundo grau
para entrar no primeiro, não se
lembra nem do que disse nem do
que viu; depois, passando desse
grau ao estado de vigília, tem novo
esquecimento. Uma coisa ase
observar é que, frequentemente,
há lembrança do grau superior
ao grau inferior, ao passo que
há esquecimento do grau infe-
rior ao grau superior.

É, pois, muito evidente que
entre os dois estados sonam-
búlicos de que acabamos de
falar, passa-se alguma coisa
análoga a que tem lugar entre
o estado de vigília e o primeiro
grau de lucidez; que o que se
passa influi sobre as faculda-
des e as aptidões do Espírito.
Dir-se-ia que no estado de vi-
gília, no primeiro grau, o Espíri-
to está despojado de um véu;
que desse primeiro grau ao se-
gundo, ele está despojado de
um segundo véu.

Nos graus superiores, esses
véus não existindo mais, o Es-
pírito vê o que está abaixo e
disso se lembra; descendo na
escala, os véus se refazem su-
cessivamente e lhe escondem
o que está acima, o que faz que
disso perca a lembrança. A von-
tade do magnetizador pode, às
vezes, dissipar esse véu fluídico
e dá a lembrança. Há, como se
vê, uma grande analogia entre
esses dois estados sonam-
búlicos, e as diferentes cate-
gorias de sonhos descritas aci-
ma. Parece-nos mais que pro-
vável que, num e noutro caso,
o Espírito se encontra numa si-
tuação idêntica. A cada degrau
que ele escala, se eleva acima
de uma camada de nevoeiro; sua
visão e suas percepções são
mais nítidas. FM!
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discutir religião é legal? Pode até não ser,
mas debater sobre a doutrina espírita é bem
interessante. Acesse o site
www.forumespirita.netwww.forumespirita.netwww.forumespirita.netwww.forumespirita.netwww.forumespirita.net e conecte-se num
fórum virtual para colocar suas idéias e as
propostas do espiritismo. Conheça outras
pessoas e aproveite para ter uma outra visão
do universo espírita.

FM!

FM!

Algumas pessoas querem muito viver e outras apenas
querem morrer. Enquanto umas se apegam à vida de modo a
não se desprender dela, outras não veem a hora de o show
terminar. Pra algumas existe o medo do despertar para a morte,
de deixar tudo para trás e de ter saudade de não poder partici-
par de um contexto futuro. Outras são desapegadas do presen-
te, das pessoas, do passado de sua existência e preferem
mesmo encarar a morte como saída irremediável para um pro-
blema da vida.

Trilhos do destino é como o cruzamento de duas vidas
prestes a se encerrar. No centro de tudo uma doença voraz e,
dos dois lados, duas mulheres com os destinos certos traçados,
onde o tempo corre contra a vida. O que você faria se soubes-
se que teria pouco tempo para viver? Uma das personagens
responde: “Eu não tenho medo de morrer, mas tenho medo de
não ter vivido o quando poderia viver”.

Esta resposta talvez você não tenha agora. Talvez tenhamos
uma idéia do que faríamos, mas é difícil ter uma resposta des-
tas quando ainda almejamos muito tempo de vida pela frente.

O elenco conta com o ótimo Kevin Bacon e com a sentimen-
tal e bonita Marcia Gay Harden.

você pode conhecer ou não o Divaldo. Não vá ser
tiete, mas você pode conhecer um pouco mais da
história e de como é o trabalho de um dos médiuns
mais conhecidos depois de Chico. Acesse
www.divaldofranco.comwww.divaldofranco.comwww.divaldofranco.comwww.divaldofranco.comwww.divaldofranco.com

Tudo sobre o espiritismo. Acesse o site:
www.duplavista.com.br www.duplavista.com.br www.duplavista.com.br www.duplavista.com.br www.duplavista.com.br  e acesse um portal
espírita recheado de informações sobre tudo o que
você possa imaginar sobre o espiritismo.




